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Desenvolvido no âmbito do curso 

de Pós-Graduação Lato Sensu Especia-

lização em Extensão, Inovação Socio-

ambiental e Desenvolvimento de Siste-

mas Agroalimentares -AGIS, o presente 

trabalho baseia-se em pesquisa desen-

volvida no Rio Maúba, no período de 

outubro/18 a janeiro de 2019. Tem co-

mo objetivo arrolar elementos iniciais 

para a elaboração de uma proposta de 

reconhecimento da “pesca de borqueio” 

como patrimônio imaterial do Baixo 

Tocantins. 

 O patrimônio cultural brasileiro 

é constituído dos bens de natureza ma-

terial e imaterial, tomados individual-

mente ou em conjunto, portadores de 

referência à identidade, à ação, à me-

mória dos diferentes grupos formadores 

da sociedade brasileira, incluindo as 

formas de expressão, os modos de criar, 

fazer e viver (BRASIL, 1988).  

 O patrimônio imaterial é aquele 

passado de “geração a geração”, um co-

nhecimento transmitido em função do 

meio, das mais diversas interações com 

a natureza, da própria história, é a pro-

vocação de um reconhecimento, uma 

identidade e continuidade por parte do 

indivíduo. Tal patrimônio contribui pa-

ra a promoção do respeito à diversidade 

cultural e à criatividade humana.  

Conforme Bastos et al. (2010) a 

região de integração Tocantins, apre-

senta duas realidades muito distintas 

na sua ocupação: a mais tradicional, a 

ribeirinha que se ocupa de pluriativida-

des que se baseiam em extrativismo ve-

getal, pesca e agricultura familiar; e a 

imigrante se ocupando de atividades 

agropecuárias e madeireiras junto às 

rodovias estaduais. 

APRESENTAÇÃO 

Entrada do Rio Maúba —  Arquivo pessoal. 



 
PÁGINA 3 PESCA DE BORQUEIO: PATRIMONIO IMATERIAL DO BAIXO TOCANTINS 

reiras e frutíferas. A fauna silvestre compos-

ta por preguiças, tatus, camaleões, saracu-

ras, ciganas entre outros. Quanto a produ-

ção pesqueira tem se destaque ao mapará 

(Hypophthalmus edentatus), pescadas 

(Cynoscion spp.), douradas 

(Brachyplatystoma spp.), entre outras es-

pécies de menor porte e os crustáceos, com 

destaque para o camarão regional 

(Macrobrachium amazonicum).  

O rio Maúba, está localizado em 

região fronteiriça em que a margem 

direita do rio encontra se a ilha Maúba 

pertencente ao município de Igarapé 

Miri, e a margem esquerda a Ilha 

Paruru, pertencente ao município de 

Abaetetuba, Pará. Possui vegetação 

composta por palmeiras como os açai-

zeiros e miritizeiros, as aningas típicas 

das áreas de várzea, e espécies madei-

O RIO MAUBA 

Rio Maúba — Arquivo Pessoal. 
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Relatos de prática de 
borqueio! 
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A bibliografia sobre 

os tipos de captura de pes-

cado na região destaca “a 

pesca de borqueio” como 

um tipo especial que se ca-

racteriza, de acordo com 

Holanda (2018), pelo con-

junto “de significados e re-

presentações simbólicas, 

pois envolve um conjunto 

de elementos que privilegia 

a relação homem-natureza. 

Nesta atividade o saber es-

pecífico do pescador assu-

me um papel central, desde 

a identificação do cardume 

do mapará, a organização 

do trabalho coletivo, o pro-

cesso de comercialização 

até o beneficiamento da 

produção. De modo que, os 

pescadores desenvolvem 

seus conhecimentos atra-

vés do saber cotidiano ad-

quirido pelo trabalho de-

sempenhando por ele e por 

seus antepassados 

(MARTINS, 2011)”. Espé-

cies como o mapará, pesca-

da e tainha são os princi-

pais alvos desse tipo de 

captura. 

Pescadores de Maú-

ba, conhecedores da técni-

ca, manifestam o desejo de 

que este conhecimento seja 

preservado. Conforme ex-

põe um pescador local:  

tuem patrimônio cultural 

brasileiro, onde as propos-

tas para registro, acompa-

nhadas de sua documenta-

ção técnica, serão dirigidas 

ao Presidente do IPHAN, 

que as submeterá ao Con-

De acordo com o 

Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacio-

nal (IPHAN), o Decreto N°

3.551/2000 institui o regis-

tro de bens culturais de na-

tureza imaterial que consti-

selho Consultivo do Patri-

mônio Cultural. Os conhe-

cimentos e modos de fazer 

enraizados no cotidiano 

das comunidades serão no-

tados no Livro de Registro 

dos Saberes.  

 

IPHAN— Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional  

 

“Que eles pudessem tá fazendo um 

vídeo quando estão borqueando para 

tá guardando e até lançando na 

internet para saber que aquela 

comunidade do Maúba existe como 

pescadores.” Pescador A, dezembro 

de 2018. 

Ilustração do borqueio—Por Rosivaldo 
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O modo, os gestos, significados, definição dos apetrechos, espécies, etnoco-

nhecimentos são repassados pela oralidade, troca de experiências, pelo fazer cotidia-

no de uma geração a outra. O conhecer a natureza, demonstra a importância da valo-

rização dos saberes locais e tradicionais.  

A pesca de borqueio na região do Baixo Tocantins pode acontecer de março a 

outubro enquanto é permitida a pesca na região, pois conforme a Instrução Norma-

tiva Interministerial N° 13, de 25 de outubro de 2011 o período de defeso da bacia 

hidrográfica do rio Tocantins é de 1° de novembro a 28 de fevereiro. É uma atividade 

praticada em quase toda a região, principalmente nos municípios a jusante da Usina 

Hidrelétrica de Tucuruí, tais como: Limoeiro do Ajuru, Cametá, Igarape Miri, Abae-

tetuba, Mocajuba. 

Recentemente, tem-se constituído em atração turística principalmente nos 

municípios de Limoeiro do Ajuru e em Cametá, onde já há a o reconhecimento do 

borqueio como um evento. Geralmente no dia 1° de março, o qual é o tão esperado 

dia de “abertura da Pesca”, conta com a presença de diversas pessoas da região e de 

fora dela, canais de jornalismos e outras mídias.  

Segundo Silvano (2004), 

estudos abordando simultanea-

mente o conhecimento popular 

das populações e o conhecimento 

científico podem ser potencial-

mente relevantes tanto para os 

pescadores como para os cientis-

tas. Os pescadores são reconheci-

dos como povos tradicionais, de 

acordo com o Decreto Nº6040 de 

7 de fevereiro de 2007.  

CONHECIMENTO POPULAR 

 

Povos e Comunidades Tradicionais: grupos 

culturalmente diferenciados e que se 

reconhecem como tais, que possuem formas 

próprias de organização social, que ocupam e 

usam territórios e recursos naturais como 

condição para sua reprodução cultural, social, 

religiosa, ancestral e econômica, utilizando 

conhecimentos, inovações e práticas gerados e 

transmitidos pela tradição (Art. 3º. Decreto 

nº6040 de 7 de fevereiro de 2007) 
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A prática de borqueio envolve di-

versos atores como o taleiro, o mergu-

lhador, os pescadores, o cozinheiro, o 

dono, os curiosos, cada um com sua 

função: 

 

Taleiro – é o responsável por en-

contrar o cardume a ser pescado, ele 

segue em um casco a remo até os pon-

tos propícios a pesca da espécie alvo e 

utiliza uma tala, ou linha, ou até sonda. 

 

Pescadores ou turma – são os de-

mais pescadores participantes da práti-

ca de borqueio. 

 

Remadores – conduzem os pes-

cadores nos cascos durante toda a ativi-

dade. 

Batedores da água – são os res-

ponsáveis em induzir os peixes rede 

adentro. 

 

Mergulhador – é o responsável 

em cerrar os cabos da rede, isto é, mer-

gulha por debaixo da rede já colocado 

no rio e fecha os cabos, formando da 

rede uma espécie de “saco”. 

 

Cozinheiro – responsável pela 

alimentação da turma; por ser um tra-

balho pesado e de longa duração faz-se 

necessária a presença de alguém que 

faça a “merenda”. 

 

Dono da pescaria — em geral, é o 

proprietário da embarcação de maior 

porte e da rede utilizada na prática.  

ATORES 

A pesca de borqueio começa com 

a condução dos pescadores até um pon-

to considerado em potencial para a pes-

ca. Este deslocamento acontece por 

uma embarcação grande que geralmen-

te é uma geleira, a qual traz consigo di-

versos cascos menores presos. Em geral 

tal barco geleira pertence ao dono da 

rede, pescador local. O Pescador B, re-

sume a prática:  

A PESCA 

“São dois taleiros, dois cascos 

com rede, no qual estão 8 a 

10 pescadores que remam pra 

cercar o peixe e uma a duas 

pessoas que servem pra bater 

a água.” Pescador B, 

dezembro de 2018. 
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a turma, os demais pescadores, que é 

chegado o momento de se aproximarem 

em cascos pequenos também conduzi-

dos a remo para não espantar o peixe e 

assim jogar a rede ou o puçá (pesca essa 

com menor número de pescadores e 

embarcação). A rede utilizada, em geral, 

é feita de nylon e malha de 20mm ou 

25mm, e só leva o cabo do chumbo.  

Colocada a rede ou puçá no poço, 

alguns da turma, os batedores, se jogam 

na água e promovem a moponga, que 

são os gestos de bater a água com as 

mãos e pés, a fim de conduzir os peixes 

para dentro da rede.  

A tala de palmeira é utilizada em 

poços (chamado para partes mais pro-

fundas de um rio) mais rasos, já a linha 

de costura é mais para o fundo e na 

ponta da linha tem um chumbo amarra-

do fazendo assim o papel de sonda. 

Quando estes começam a tremer e um 

limo aparece na superfície significa car-

dume presente, principalmente quando 

o peixe alvo é o mapará. Quando a pes-

ca objetiva a captura da pescada, os 

pescadores afirmam que é possível es-

cutar um ronco no fundo sinalizando 

assim a presença da espécie. 

Quando encontrado o cardume, o 

taleiro balança o remo sinalizando para 

Quanto ao trabalho do(s) taleiro(s) o pescador C, explica o que acontece da seguinte for-

ma:  

 

“anda com uma tala e a linha, no 

lugar mais seco usa a tala e no 

lugar mais fundo usa a linha com 

ferrinho na ponta e vai levando, 

na hora que encosta o peixe eles 

chamam os cascos a remo” 

Pescador C, dezembro de 2018. 
Ilustração Borqueio — Moradores locais. 
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Quando utilizada a rede de puçá, 

considerada ideal em lugares com maior 

profundidade com 20 a 30 braças 

(equivalente a aproximadamente 36 a 50 

metros), em geral são utilizadas duas em-

barcações e o mergulhador só entra na 

água caso o puçá encoste ou se prenda em 

algo. A rede de puçá possui argolas para 

bóias e pode puxar 2 a 3 toneladas de pei-

xes.  

E ainda nesse momento o(s) mer-

gulhador (es) vai pelo fundo da rede pas-

sando os cabos por de baixo encaixando e 

trançado os cabos unindo assim a rede. 

Para ser mergulhador é necessário que 

tenha preparo físico e não esteja embria-

gado devido as grandes profundidades 

que precisa enfrentar, além do risco de se 

prender na rede, evitando qualquer tipo 

de acidente.  
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Dentro dos espécimes captura-

dos pelas redes, além da espécie alvo 

podem vir filhotes (Brachyplatystoma 

spp.), pirararas (Phractocephalus 

spp.), douradas (Brachyplatystoma 

spp.), sardas (sarda spp.), pescadas 

(Cynoscion spp.), mandubés 

(Ageneiosus spp.), maravalhas, entre 

outros peixes.  

Quando os peixes já estão pre-

sos à rede, é o momento que embarca-

ções de maior porte como por exemplo 

a geleira que conduz no primeiro mo-

mento os cascos a remo, se aproxima 

para acondicionar os peixes. Estes pei-

xes são retirados das redes com auxílio 

de paneiros e/ ou basquetas. 

ESPECIES CAPTURADAS 

Peixe Dourada —  Arquivo Pessoal. 

Peixe  Pescada —  Arquivo Pessoal. 

 

Peixe Pirarara — Edésio Pinheiro. 
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A divisão dos peixes e dos lucros pode ser variada: 

 Divisão feita em partes iguais na beira no desembarque e cada um faz o que quiser 

com sua parte - vender e/ou consumir.  

Empreita - o “dono da pescaria” é o dono da rede e conforme o valor obtido pela ven-

da dos pescados é pago despesas geradas pela atividade como o rancho, o cozinheiro, o 

combustível das embarcações. E o valor excedente é dividido entre os pescadores parti-

cipantes da ação de acordo com a função de cada um. Em geral o pescado é repassado a 

marreteiros, que levam o produto para vender e depois retornam para o ajuste de con-

tas com o responsável pela pescaria. 

A DIVISÃO DO PESCADO 

O CONHECIMENTO 

demanda de seu reconhecimento como 

patrimônio imaterial. O processo de re-

conhecimento, por sua vez, demanda a 

organização das comunidades em arti-

culação com a universidade, isto é, com 

pesquisadores que trabalhem com o te-

ma e com lideranças sociais e políticas 

locais para que a proposta seja adequa-

damente submetida ao IPHAN. Nas pa-

lavras do pescador anteriormente cita-

do, este seria também um reconheci-

mento da identidade, do saber e do lu-

gar que eles querem ver preservados. 

Os pescadores envolvidos estão 

desde criança (com a idade aproximada 

de 11 anos) acompanhando a prática, 

seja da terra ou em canoas. Neste caso, 

acompanham algum ator, geralmente 

pai ou tio ou avô. Esse sistema de acom-

panhamento está na base do aprendiza-

do das técnicas e do conhecimento so-

bre o comportamento das espécies.  

Conforme descrito, este sistema 

de conhecimento e técnica tradicional, 

bem como a rede de sociabilidade e de 

símbolos que ele articula contém os re-

quisitos necessários para subsidiar a 
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